
Mutirão começa hoje recolhimento 
dos materiais nos bairros

Desde  a última se-
mana tiveram  início 
em Tangará da Serra os  
trabalhos em forma  de 
mutirões em combate 
ao Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika 
vírus e chikungunya. 
As ações  tiveram an-
damento após curso de 
capacitação, que fora 
ministrado aos voluntá-
rios e agentes da saúde e 
endemias para o comba-
te efetivo do mosquito.

O movimento segun-
do os idealizadores, foi 
elaborado por etapas, 
que foram divididas em 
capacitação (treinamen-

tos), visitas e informa-
ções e coleta.

De acordo com a 
coordenadora da defesa 
civil no município, Ádi-
la Matana, durante os 
trabalhos de visita, 38  
bairros já foram percor-
ridos. “Desencadeamos 
nossos trabalhos com 
visitas que se iniciaram 
pela região da Vila Es-
meralda e bairros vizi-
nhos, onde fizemos o 
trabalho informativo e 
de vistoria dos domicí-
lios e solicitamos que os 
moradores recolhessem 
materiais que possam 
acumular água e favore-
cer o desenvolvimento 
do mosquito e das doen-
ças a ele associadas”, 
disse Matana.

Segundo o cronogra-
ma elaborado, após as 
visitas seguirão os perío-
dos de recolhimento dos 
matérias coletados. “Du-
rante toda essa semana 
visitamos. Já no dia de 
hoje, estaremos passan-
do com os caminhões 
cedidos pela Secretaria 
de Infra Estrutura para 
recolher os materiais co-
lhidos pela população”, 
pontuou.

“Queremos informar 
a população dos bairros 
que percorremos, inclu-
sive o Progresso, que o 
recolhimento terá início 
hoje pela manhã e tam-
bém à tarde, portanto, 
lembramos que isso será 
feito durante toda a se-
mana, o morador não 

precisa se preocupar, 
porque passaremos com 
toda certeza para reco-
lher o material, e caso 
essa semana não seja 
suficiente estenderemos 

os trabalhos para a pró-
xima semana”, esclare-
ceu a coordenadora.

Nos próximos dias, 
após análise dos índi-
ces coletados serão di-

vulgados os setores e 
bairros que deverão ser 
visitados pela defesa ci-
vil, secretaria de saúde, 
bombeiros, polícia civil 
e voluntários.
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“As promessas são 
positivas, desde que 
realistas”, diz psicóloga

metasInovação

Companhia Teatral Gruta fez leitura 
dramática no fim de semana

Todo início do ano é 
igual em um determinado 
ponto. Sempre desejamos 
melhorar nossas vidas em 
busca de algo que nos faça 
mais felizes e nos afaste 
dos problemas corriquei-
ros. É aí que entram as fa-
mosas promessas.

O fim de um ciclo mar-
cado pelo calendário nos 
traz a esperança de con-
seguir manter uma vida 
mais saudável, de econo-
mizar dinheiro, comprar 
um novo carro, uma nova 
casa, viajar para fora do 
país e tantas outras razões 
que geram diversas pro-
messas.

De acordo com a psi-
cóloga especialista em 
terapia comportamental 
cognitiva, Clélia Lacerda, 

de 24 anos, todos nós fa-
zemos promessas na espe-
rança de que o futuro seja 
melhor do que o ano que 
se passou.

No entanto, conforme a 
terapeuta, para que as pro-
messas não acabem viran-
do um peso é necessário 
estabelecer metas e estra-
tégias para cumpri-las.

Neste ano, que come-
ça com a crise econômica 
“dentro de casa”, a tera-
peuta afirma que o foco 
em metas realistas é essen-
cial.

“Este momento políti-
co e econômico brasileiro 
acaba por interferir nas 
metas das pessoas, que 
buscam reverter esta situa-
ção desfavorável. E, mais 
do que nunca, é preciso 
trabalhar com metas rea-
listas, dentro desta atual 
situação”, afirmou Clélia.

Na tarde de sábado a 
Companhia Teatral Gru-
ta se reuniu para reali-
zar uma leitura teatral, 
onde membros da com-
panhia fizeram leitura 
dramática de uma peça 
escrita pelo estudante 
do sexto semestre de 
teatro, produtor cultu-
ral e diretor de compa-
nhia de teatro no Tocan-
tins, Lucas Justino.

Segundo o escritor, 
o objetivo foi o de ve-
rificar as diversas for-
mas de interpretação, 
e o mais importante, a 
forma que cada um dos 
atores emprega na arte. 
“ Foi uma leitura dra-
mática, onde acontece 
a troca de ensinamentos 
entre os atores e o escri-
tor, visando melhorar 
a arte dramática e tam-
bém o texto, que pode 
ser acrescido com dicas 
dos atores”, disse Justi-
no.

Lucas foi morador de 
Tangará da Serra, onde 
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De acordo com  Ádila Matana,  38 bairros  já foram percorridos

O objetivo foi o de verificar as diversas formas de interpretação

toda sua família ainda 
reside e onde tomou 
gosto pela dramaturgia 
e sempre que possível 
retorna para visitar e 
recarregar as energias. 
“ Aqui escrevi em um 
dos passeios uma peça 

que inclusive vai virar 
filme, pois o espetáculo 
fez bom sucesso”, pon-
tuou.

“ Quando o Lucas di-
vide conosco seus ensi-
namentos é muito bom, 
pois nem todos pode-

mos sair daqui para co-
nhecer novas técnicas, 
portanto desde quando 
eu soube que esse en-
saio aconteceria fiquei 
eufórica e ansiosa”, en-
fatizou Wevilyn Cristi-
na Ramos de Melo.
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